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Analysei hontem, com aqueire 

atabalüoamento que me permitte a 
yldaf mais ou menos agitada, que 
levo, a desnecessidade, a prescindi- 
bilidade da discussão pela commis- 
«ão que prepara as preliminares das 
lestas commemorativas do bi-cente- 
nario da fundação de Campinas, de 
se discutir a data exacta da funda- 
ção da cidade. Q Que se pretendo 
provar agora é que foi cm 1739 
que Barreto Leme aqui aportou com 
a sua família. O dr. Joaquim de 
Castro Tibiriçá, provecto e culto ad- 
vogado de nosso forumt apontou o 
documento exacto sobre o qual não 
pode pairar sombra de duvida, es- 
cripto por Qulrino dos Santos em 
1871. A respeito do autor do arti- 
go e de sua autoridade como histo- 
riador, ninguém de nós, boje, pode 
discutir. Esse artigo, que vem re- 
produsido no "Almanacb "Cidade 
de Campinas" em 1900, de Leopol- 
do Amaral (fis. 25) cita em abono 
de minha assertiva; "Todavia al- 

ua taubateanos, mais perspicazes, 
vida, que todos os garimpei- 
iscadores, foram-se estabele- 
i torno do bosque chamado 
> Grosso — e formaram mn 
uja origem remonta ao an- 
739, sendo o terreno para 
iro dos moradores doado pe- 
lerito Francisco Barreto Le- 
•reto L'eme é, pois, a pri- 
sonagem das nossas chro- 

ido esdrevcu essa noticia 
Quirino dos Santos com- 
) momento o celebre Li- 
mbo que — afíirma ella 
mtre as mãos". 
•tanto, de 1S71 a fixagão 
i que para cá velu Bar- 

.^eme, (juem pode por em du- 
vida o que escreveu o historiador 
campineiro cincoenla annos antes, 
— quandc os outros historiadores 
seus coetaneos podiam contradizcl- 
o naquella época? 'e não o fizeram? 
A tradicção está firmada e a tradic 
ção tam jem deve ser historia por- 
que nãj passa de ser a verdade 
que atravessou a historia sem ser 
jamaiü contestada. 

No "Almanach de Campinas" pa- 
ra 1908, edição da Casa Mascotte, 
organizado por José M. Ladeira e 
Benedicto Octavio, vem lá a noti- 
cia do "Município e a cidade de 
Campinas", fls. 7, "O local era ma- 
gniíico e cxhuberante; e o pouso se 
tornou arraial, porque a faina da 
uberdade do solo havia corrido; o 
arraial se foi augmenfando a pouco 
e pouco. Já moradores d'e outras 
Plagas, e principalmente de Tauba- 
té, como Francisco Barreto Leme, 
que devia ser o fundador de Cam- 
pinas, se haviam aqui localizado^ 
desde 1739, a© que sa diz". 

No "Almanach Histórico e Esta" 
tistico de Campinas". 1912, Typ. 
da Casa Mascotte. organivado por 
Benedicto Octavio e Vicente Moiilio 
escreveu-se, fls. 17: "Mas a Msto- 
ria relata que, em .1739, vindo de 
Taubaté. loCalisou-se nestas para- 
gens um homem activo e empreben- 
d'ior, Franc Barreto I.cmo. 
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das chronicas locaea". 

No "Almanach Hisforico e Esta- 
tístico de Campinas", edição dq 
1914, ainda da Typ. da Casa Mas- 
cotte, num longo artigo sobre "Cam 
pinas" (fls. 16), em subtltuto lá 
está: "Notas para a historia deste 
Município (1739 - 1797). Portan- 
to, Benedicto Octavio acceitou co- 
mo ponto de partida da fundação 
de Campinas o anno de 1739. E' el- 
le quem o affirma linhas abaixo; 
"A historia relata que cm 1739, 
vindo de Taubaté... etc..." 

Mas teria, de ía> o jljustra 
campineiro acceitadc quella data? 
Vamos lêr agora "Ci oinas 'e a In- 
dependência", de siu teria, quan- 
do já era elle mem da Acade- 
mia Paulista de Leti^s atfirmando 
á fls. 6 desse livro: "Este êxodo 
devia ter-se dado entre 1730 'e 1739, 
sendo esta ultima data, NO CON- 
SENSO DOS HISTORIADORES" n 
da creacão do povoado que viria n 
ser Campinas. 

Foi bom que surgisse agora esde 
facto, na commissão de festejos: 
que os nossos homens tenham du- 
vidas a respeito da fundação de 
Campinas quando ejla já está escla- 
recida e muito bem por aquelles 
que no passado legaram docamen» 
tos que se perdem diariamento, 
quando deviam ser religiosamente 
guardados para que se pudesse, ain- 
da em tempo, escrever a historia de 
nossa terra, grande em todos os sen 
tidos porque ella está figurando, 
pelos seus homens illustres o pelos 
tastos de seus dias do passadq., deu 
tro da maior historia do Brasl | ^ "fm | 
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"Excelsior" ' 
MAIS UMA TORREPAÇÃO DE 

CAPE', EM CAMPINAS 

Por iniciativa do sr. Ped' 
loni, temos era Campinas, b 
dias. mais uma torrefacàr 
que está montada á Rua 
nio da Costa Carvalho " 
ro do Cambuhy. 

O machinario da 
foi Importado direr 
manha e é de ma; 
ma Emmeriohen 
Eiseneiesserel. 

A firma está 
pos de café d 
doméstico: o 
tra-flno, que 
de verdadei 

O café u 
Meioni c 
gão de 
de expor 
melhore' 
do, vim 
São Jo; 
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